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Dia a dia 

02.10 
Governo equipa 8300 escolas com Internet de banda l arga    
  
Dentro de um ano e meio, o Governo conta ter todas as escolas do país, básicas e secundárias, equipadas com 
Internet de banda larga. (...) A ligação das escolas vai processar-se de forma faseada, sendo que, até final de do 
ano, mais de 60 por cento dos 8300 estabelecimentos de ensino devem já ter pelo menos um computador com 
ligação à Internet em banda larga. 
 
05.10 
Feriados e pontes custam 5% da riqueza nacional   
  
Mais de 3,5 mil milhões de euros, 3% do PIB, é quanto custam à economia os 11 feriados obrigatórios do calendário 
português, acrescidos do Carnaval e do feriado camarário. Se a estes 13 «domingos» artificiais se acrescentarem 
os custos das pontes, então o impacto na riqueza nacional é mais profundo. 
 
08.10 
Governo vai fechar 174 licenciaturas    
  
Há 174 cursos em risco de fechar as portas em 2005 por terem registado baixa procura este ano. O Governo quer 
encontrar solução para todas as licenciaturas que cativaram menos de dez candidatos no último concurso de 
acesso, o que pode passar pelo seu encerramento ou suspensão. 
 
10.10 
Absentismo pode duplicar os custos das empresas    
  
A esmagadora maioria das faltas ao trabalho poderia reduzir-se se se melhorassem as condições laborais, defende 
o estudo de uma investigadora do Instituto Politécnico do Porto, que conclui ainda que o absentismo causa uma 
duplicação de custos nas empresas, por via do que deixa de ser produzido devido às ausências dos trabalhadores. 
 
13.10 
Investimento para 2005 cai em quatro ministérios    
  
As Obras Públicas, a Economia, o Turismo e a Educação são os ministérios penalizados na distribuição das verbas 
destinadas ao investimento público no próximo ano, oriundas directamente do Orçamento ao Estado.  A Educação, 
com menos 8,4%, figura na lista dos que mais perdem (...). No pólo oposto situa-se a Defesa. O ministério de Paulo 
Portas terá uma dotação de 66,5 mil milhões de euros, o que representa um aumento de 452,1% (...).  
 
15.10 
Trabalhadores portugueses são dos mais penalizados    
  
Portugal é um dos três países da União Europeia onde os trabalhadores suportam mais encargos durante a baixa 
por doença. A conclusão consta de um estudo da Aon Consulting Eurometer, empresa de consultadoria na área do 
emprego e dos benefícios sociais, segundo o qual os trabalhadores nacionais suportam 3 7 % do valor que lhes é 
pago durante o período de baixa médica. Uma situação bem diferente da vivida na Dinamarca, Irlanda, Itália, 
Luxemburgo e Holanda, países onde a cobertura é de 100%. 
 
15.10 
Classe média perde   
  
A classe média será a principal prejudicada com as mudanças anunciadas para o IRS. Apesar da descida da taxa 
mínima de 12% para 10,5%, os portugueses com um rendimento colectável de, pelo menos 16 mil euros anuais, 
poderão sofrer aumentos de impostos em 2005. Isto devido ao corte dos benefícios fiscais e também à actualização 
salarial, que será, em princípio, superior à correcção das taxas. 
 
17.10 
Faltam professores de tecnologias da Informação e C omunicação  
  
Os atrasos na colocação de professores podem provocar problemas na nova disciplina de Tecnologias da 



 

Informação e Comunicação. A culpa é da "impreparação total" e da inexistência de "um diagnóstico de 
necessidades". criticam os sindicatos. No ano de arranque da disciplina, as aulas deverão ser ministradas por 
professores de outras áreas que tenham conhecimentos de informática.   
 
19.10 
Desemprego de longa duração duplica desde 2002    
  
Segundo dados publicados pelo Instituto Nacional de Estatística o número de pessoas que estão sem emprego há 
mais de dois anos duplicou entre o primeiro trimestre de 2002 e o segundo trimestre de 2004. Actualmente, este 
tipo de desempregados já representa 25% do total de desempregados, percentagem que não passava de 17,4%, 
no primeiro trimestre de 2002. 
 
20.10 
Estudo aponta «efeitos perversos» da divulgação dos 'rankings' das escolas   
 
A divulgação dos 'rankings' das escolas secundárias tem «efeitos perversos» constituido-se como um dispositivo 
que tem como objectivo conduzir à «privatizaçâo do sector público da educação». Estas são algumas das 
conclusões do estudo «Um olhar crítico sobre os rankings elaborado pelo Centro de Investigação de Políticas do 
Ensino Superior, dirigido por Alberto Amaral (...). 
 
21.10 
Sindicato dos jornalistas acusa Governo de censura    
  
O "Governo convive mal com a liberdade de expressão e persegue o doentio objectivo de limitar a independência 
dos meios de comunicação social geridos pelo Estado". Essa é a acusação feita pelo Sindicato dos Jornalistas (...) 
em que são analisadas as declarações dos ministros da Presidência, Morais Sarmento, e dos Assuntos 
Parlamentares, Rui Gomes da Silva. 
 
21.10 
Pais querem adiamento dos exames do 9º ano 
 
A falta de regulamentação e os atrasos nas colocações de professores levam a Confederação Nacional das 
Associações de Pais, professores e partidos políticos a defender que os exames nacionais de 9° ano, a re alizar pela 
primeira vez este ano, sejam adiados para 2005/2006. 
 
23.10 
Sindicatos lamentam desinvestimento na Educação    
  
O Governo está a desperdiçar, mais uma vez, a oportunidade de investir na Educação. É o que consideram os 
sindicatos dos professores, que lamentam a situação. Para 2005, o Ministério da Educação verá o seu orçamento 
diminuir em 2,2 por cento, o que corresponde a 4,1 por cento do Produto Interno Bruto. (...) Segundo o relatório do 
Orçamento do Estado para o próximo ano, a diminuição de verbas justifica-se pelas medidas de racionalização 
introduzidas pela anterior equipa ministerial, ou seja, através do reordenamento da rede de escolas e do fecho de 
centenas de estabelecimentos de ensino.   
 
23.10 
Agressões nas escolas duplicam em 3 anos   
  
Quase 1.100 professores, estudantes e funcionários das escolas do ensino básico e secundário foram agredidos 
fisicamente em 2003 por alunos e, em alguns casos, por encarregados de educação. (...) Na sequência dos maus 
tratos infligidos por colegas, 156 crianças e jovens deram entrada no hospital no ano passado. Os roubos dentro de 
portas também aumentaram, sobretudo o de telemóveis. Mais uma vez, foram os alunos as maiores vítimas, com 
904 casos (mais 19% que em 2002). 


